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SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
SOLICITAÇÃO DE REGISTRO APRESENTADA EM CONFORMIDADE COM O ITEM 6
DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES
DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
[Asociación Civil Paz Activa]
CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO DA ASOCIACIÓN CIVIL PAZ ACTIVA PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Asociación Civil Paz Activa. 
Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e a relação da documentação apresentada pela Asociación Civil Paz Activa, em conformidade com as mencionadas diretrizes.  
1. Antecedentes
A Asociación Civil Paz Activa (Paz Activa) é uma organização não governamental constituída em 19 de maio de 2000, em Caracas, República Bolivariana da Venezuela, com a missão de promover a resolução de conflitos e a segurança cidadã nesse país, por meio da mediação e da arbitragem alternativa, bem como a implementação de propostas voltadas para o fortalecimento da cidadania e a convivência pacífica. 
A Paz Activa conta com quatro projetos principais: 1) Observatório Nacional da Segurança no Trânsito; 2) Experiências bem sucedidas em convivência e segurança cidadã; 3) Observatório Regional do Crime Organizado Transnacional, e 4) Monitor Legislativo.
A Paz Activa, em parceria com a Fundación Seguros Caracas, lançou em outubro de 2012 o projeto Observatório Nacional de Segurança no Trânsito (OSV, sigla em espanhol), que faz o acompanhamento da segurança no trânsito e das políticas públicas implementadas mediante a criação de indicadores para avaliar os elementos que a afetam a segurança no trânsito e a publicação de relatórios sobre essa matéria. A Paz Activa iniciou o projeto experiências exitosas em convivência e segurança cidadã em 2008, com o objetivo de tornar visíveis as políticas públicas desenvolvidas em matéria de segurança cidadã, no âmbito regional e local, na Venezuela. Em 2012, executou-se esse projeto em Carabobo (Projeto Integral para a Diminuição da Violência), Zulia (Projeto Esculturas pela Paz) e Distrito Capital (Projeto de Brigadas Infantis e Juvenis para a Prevenção e a Segurança). 
Com relação ao projeto Observatório do Crime Organizado Transnacional (ODOT), a Paz Activa proporciona indicadores e recomendações e investiga as rotas ilícitas das drogas, com vistas a contribuir para o combate ao crime organizado pela perspectiva dos direitos humanos. 
Por meio do projeto Monitor Legislativo, a Paz Activa acompanha a atividade parlamentar e os projetos de lei aprovados e em discussão, a fim de promover o interesse da população no trabalho da Assembleia Nacional. A Paz Activa recomendou à Comissão Permanente da Política Interior da Assembleia Nacional a aprovação do projeto de lei para o controle de armas, munições e desarmamento, bem como a reforma da lei contra a criminalidade organizada. Essas leis foram promulgadas pelo poder executivo na Venezuela. 
No âmbito do mesmo programa, em abril de 2013, a Paz Activa lançou o projeto motivos para crer: dez iniciativas para a Venezuela, cujo objetivo é proporcionar uma proposta de arcabouço normativo para a construção de uma sociedade pacífica e democrática aos cidadãos, e apresentou um projeto de lei para a reparação de danos às vítimas de homicídio e sequestro, assim como o projeto de lei da segunda chance, resgate e proteção dos jovens em risco de violência.
A Paz Activa presta assessoria ao poder judiciário da Venezuela, por meio de encontros, apresentações e mesas de trabalho sobre o acesso à justiça e convivência cidadã, bem como às Prefeituras do Chacao, do Hatillo, de Sucre e à Prefeitura Metropolitana de Caracas e aos Governos dos Estados da Venezuela, no tocante à prevenção do crime e à convivência cidadã. 
Em maio de 2012, assinou um convênio com a Secretaria de Justiça Municipal da Prefeitura de Chacao para garantir o acesso à justiça, segurança, mediação e convivência social, organizando oficinas de resolução de conflitos para funcionários públicos, bem como para a comunidade em geral. 
Em julho de 2012, a Paz Activa participou do Terceiro Encontro de Juízes de Paz para analisar a passagem da justiça de paz à justiça de paz comunal, com a entrada em vigor da lei orgânica da jurisdição especial da justiça de paz comunal. Além disso, em maio de 2013, realizou-se a exposição "Da justiça de paz à justiça de paz comunal", em que se analisou a lei orgânica de justiça de paz derrogada e a lei orgânica de justiça de paz comunal, indicando as funções, competências, proibições e maneiras de se selecionarem os juízes de paz. 
A Paz Activa ministra cursos sobre justiça alternativa, resolução de conflitos, defesa pública, penal e acesso à justiça. Em outubro de 2012, em parceria com a associação civil Ágora, realizou o debate reflexões para a convivência social, com a participação de especialistas na área social, os quais analisaram os resultados das eleições presidenciais. Em março de 2013, organizou o seminário leis necessárias para a segurança cidadã, em que especialistas na matéria dissertaram a respeito da lei de regime penitenciário e a reforma do código penal. 

A Paz Activa assistiu ao Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA, realizada em Antígua, Guatemala, de 4 a 6 de junho de 2013.
A Paz Activa realiza suas atividades por meio de projetos financiados pela Fundación Seguros Caracas, pela União Europeia e pelo Fondo de Ciencia y Tecnología e Innovación de la República Bolivariana de Venezuela.

A Paz Activa apresentou solicitação de registro junto à OEA em 27 de janeiro de 2013. 
2. Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)
Nome da organização:

Asociación Civil Paz Activa
Endereço:
Av. José Félix Sosa, Edificio ANAVIC. Piso 4, Oficina 43,


Município de Chacao,  Estado de Miranda, 
República Bolivariana da Venezuela
Telefone:


+58 212 265 7316
Correio eletrônico:

gestion.pazactiva@gmail.com
Endereço eletrônico:

www.pazactiva.org.ve
Diretor Executivo

Luis Ernesto Cedeño Villalba
Data de constituição:

19 de maio de 2000
3. Principais áreas de atuação e contribuições do interesse para a OEA
A Paz Activa trabalha pela consolidação da convivência e da segurança cidadã na República Bolivariana da Venezuela, por meio de programas voltados para a resolução de conflitos, a paz e o desenvolvimento humano. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que podem ser do interesse da OEA encontram-se a seguir.
· Fortalecer a capacidade institucional do Governo para abordar temas de segurança pública mediante a elaboração de pesquisas, a apresentação de propostas de políticas públicas e a organização de capacitações sobre o acesso à justiça e a resolução pacífica de conflitos voltadas para funcionário governamentais; e
· Promoção da participação cidadã no processo de elaboração de políticas públicas por meio da colaboração com outras organizações da sociedade civil para o monitoramento das atividades do poder legislativo e o acompanhamento da implementação de leis existentes em matéria de segurança cidadã.
4. Identificação das áreas de atuação no âmbito da OEA
A Paz Activa se propõe a colaborar com a OEA nas áreas a seguir:
· Prestar informações à Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) do Conselho Permanente em temas relacionados à criminalidade organizada transnacional, a transparência nas aquisições de armas convencionais, o tráfico ilícito de armas, o fortalecimento da confiança e a prevenção da criminalidade e da violência;
· Apresentar recomendações às Reuniões de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA); 
· Compartilhar melhores práticas e informações sobre a situação da segurança cidadã e sobre os programas bem sucedidos para combater o crime transnacional organizado com o Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional;
· Oferecer apoio à Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ) no Programa Interamericano de Facilitadores Judiciais para conseguir o fortalecimento e o acesso à justiça; 
· Colaborar com a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) no acompanhamento da implementação dos mandatos da declaração AG/DEC. 73 (XLIII-0/13), "Declaração de Antígua, Guatemala - Por uma Política Integral frente ao problema Mundial das Drogas nas Américas"; e
· Compartilhar boas práticas com o Departamento de Sustentabilidade Democrática e Missões Especiais (DSDME) da Secretaria de Assuntos Políticos (SAP), em seus programas de prevenção, gestão e resolução de conflitos.
5. Documentos apresentados à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral, 27 de janeiro de 2013
· 
Atos constitutivos
· 
Estatuto
· 
Declaração da missão institucional
· 
Relatório anual de atividades de 2013
· 
Demonstrações financeiras referentes a 2013 (assinadas por Rosalinda Sánchez, Contadora Pública Certificada)
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